
AS LUTAS DE LIBERTAÇÃO NA ÁFRICA E ÁSIA
A DESCOLONIZAÇÃO AFRO-ASIÁTICA - Em 1955, após a Segunda Guerra Mundial, representantes de 29 países da Ásia, África e América Latina reuniram-se, na cidade de Bandung, na Indonésia, e lá realizaram a Primeira Conferência Afro-Asiática. Nela, eles se auto determinaram países do Terceiro Mundo. Esse fato foi marcado pelo surgimento da consciência de uma identidade nacional, frente à situação de miséria econômica e social desses países, pois muitos deles ainda eram colônias de nações ricas da Europa. Apesar da Guerra Fria influenciar todo o planeta, naquele momento, uma das determinações básicas da Conferência Afro-Asiática foi o posicionamento independente daqueles países em relação aos Estados Unidos e a União Soviética nas disputas internacionais, assumindo uma posição de não-alinhamento à Guerra Fria. 

A idéia de Terceiro Mundo associou-se a necessidade desses países lutarem pela sua independência, possibilitando o processo chamado de descolonização, ou seja, a luta dos africanos e asiáticos para se libertar dos impérios coloniais, fazendo surgirem novos países livres da dominação colonialista. Esse processo iniciou-se após o fim da Segunda Guerra Mundial, em 1945. 

FATORES QUE LEVARAM A DESCOLONIZAÇÃO AFRO-ASIÁTICA:
· O sentimento contra o imperialismo. Intelectuais africanos e asiáticos, influenciados pelo pensamento socialista, criticavam a exploração colonialista européia, compreendida como um mecanismo capitalista de dominação econômica. Desse modo, muitas lideranças revolucionárias anticolonialistas assumiram a posição política socialista para organizar suas lutas pela independência.

· A experiência militar e política adquirida pelos africanos e asiáticos, que muitas vezes lutaram por suas metrópoles européias nas duas guerras mundiais, levou a criação de várias lideranças e grupos armados revolucionários nas lutas de libertação.

· A evolução de uma infra-estrutura nos países colonizados, principalmente na África. Esse desenvolvimento se fez nos meios de transportes e comunicações, no avanço da aviação e do rádio, pavimentação de estradas, etc. Em torno dessas mudanças, evoluiu uma população de classe média africana e asiática nas cidades, que passou a defender a libertação de seus países do colonialismo estrangeiro.

· A Guerra Fria fez com que as superpotências se envolvessem nos movimentos de independência. De um lado, os Estados Unidos financiando os grupos conservadores capitalistas dominantes, e do outro, a União Soviética apoiando indiretamente alguns movimentos sob influência política socialista. 

A DESCOLONIZAÇÃO DA ÁSIA - Alguns movimentos de libertação tiveram um caráter mais pacífico. É o caso da Índia, em 1947, cuja liderança do processo de libertação contra o domínio inglês, ficou a cargo do pacifista Mahatma Gandhi.  Outros movimentos foram violentos, movidos pela luta armada contra os colonizadores, como é o caso da Indochina (Vietnã, Laos e Camboja), contra os franceses. 
A DESCOLONIZAÇÃO DA ÁFRICA - No início do século XX, mais de 90% dos territórios africanos estavam sob o domínio econômico e político dos países europeus. Apenas três Estados eram independentes: África do Sul, Libéria e Etiópia. Como na Ásia, vários desses países se libertaram nos anos 50 aos 70, do século XX: Egito (1956), Argélia(1962), Líbia (1951), Marrocos (1956), Tunísia (1956), Gana (1957), Guiné (1958), Zaire (1959), Senegal e Mali (1960), Tanzânia (1964), Níger, Nigéria, Madagascar, Somália, Mauritânia, Costa do Marfim, Daomé, Alto Volta (1960), Serra Leoa (1962), Uganda,  Ruanda e Burundi (1963), Quênia, Zâmbia e Zimbáue (1965)
As colônias portuguesas tornam-se independentes somente na década de 70, devido à grande resistência de Portugal. Apenas depois da Revolução dos Cravos, que democratizou a nação portuguesa, em 1974, o processo se concluiu. A primeira a declarar independência é Guiné-Bissau, em 1974, e, no ano seguinte, Angola e Moçambique.

CONSEQÜÊNCIAS DA DESCOLONIZAÇÃO AFRO-ASIÁTICA 
· A principal conseqüência do processo de descolonização afro‑asiática foi a criação de um novo bloco de países que, juntamente com a América Latina, passaram a compor o “Terceiro Mundo”, hoje chamados de países subdesenvolvidos.
· Em quase todas as regiões da África e da Ásia, os processos de independência política não eliminaram a condição de miséria das populações das ex-colônias, constituindo, no fim do século XX, os continentes cujos países são os mais pobres do mundo.

· A descolonização pouco alterou a vida das populações da África e Ásia. Na África negra, em especial, as constantes guerras civis são resultado da luta pelo poder entre as tribos e etnias inimigas.
· A miséria, a fome, os altos índices de mortalidade infantil e adulta e terríveis epidemias, como a Aids, fazem parte do cotidiano desses povos.
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